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Objetivos da disciplina 

1) Apresentar aos alunos as ferramentas teórico-metodológicas oferecidas pela História, 

discutindo a sua utilidade para os estudos interdisciplinares sobre o tema da propriedade 

intelectual. 

 

2) Romper com um determinado tipo de abordagem histórica ainda predominante na 

literatura da propriedade intelectual (fundamentalmente descritiva, factual e evolutiva) e 

privilegiar a análise crítica do objeto principal de estudo do curso, estimulando-se o aluno 

a relativizar interpretações e conceituações cristalizadas no grosso da produção acadêmica 

sobre a matéria. 

Ementa 

O curso consiste em uma iniciativa de reflexão sobre a rationale, as funções sociais e a 

dinâmica de funcionamento de algumas das distintas dimensões da propriedade intelectual, 

com ênfase sobre as patentes, elegendo-se a perspectiva histórica como caminho privilegiado 

de análise. Partindo-se de uma discussão sobre o processo de construção e consolidação do 

conceito de propriedade privada na modernidade, investigam-se seus desdobramentos quanto 

ao domínio dos bens intangíveis, procurando-se perceber de que maneira teriam sido 

concebidas e modificadas, ao longo do tempo, as relações entre o indivíduo e o objeto 

resultante de seu trabalho intelectual. Durante o desenrolar dos debates, será priorizado o 

tratamento de questões concernentes ao campo da propriedade intelectual no Brasil, 

identificando suas convergências e dessemelhanças em relação às experiências de outros 

países e problematizando o papel por ele exercido ao longo do processo de desenvolvimento 

econômico nacional. 



Conteúdo programático - Cronograma de atividades 

AULA 1 — Apresentação do curso / o conceito moderno de propriedade 

1.1. Discussão sobre a relevância, formato e objetivos do curso. 

1.2. A História como espaço e ferramenta para reflexões sobre a PI 

1.3. A construção do conceito moderno de propriedade: de Hobbes a Hegel 

1.4. A propriedade como feixe de direitos 

 

 

AULA 2 — Fundamentos teóricos do sistema de patentes 

2.1. A propriedade das invenções como direito natural 

2.2. A teoria utilitarista 

2.3. Teoria neoclássica das patentes 

2.4. A crítica neoschumpeteriana 

2.5. A interpretação institucionalista de Douglass North 

2.6. Outras interpretações sobre as funções do sistema patentário 

 

Textos para discussão: 

BARBOSA, A.L.F. Patentes: crítica à racionalidade em busca da racionalidade. Cadernos de 

Estudos Avançados, Rio de Janeiro, v.2, n.1, p 17-33, 2005. 

GANDELMAN, M. Poder e conhecimento na economia global. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2004, p. 111-59 [capítulo 2]. 

MERGES, R.; MENELL, P.S.; LEMLEY, M.A. Intellectual Property in the New 

Technological Age. New York: Aspen Publishers, 2007, p. 1-31 [capítulo 1]. 

 

 

AULA 3 — Fundamentos teóricos do sistema de marcas 

3.1. Conceito de marca e sua inserção no sistema de propriedade industrial 

3.1.1. Teorias acerca da natureza jurídica da marca 

3.1.1.1. Direito natural de propriedade 

3.1.1.2. Direito de personalidade 

3.1.1.3. Teoria dos direitos intelectuais de Picard 

3.1.1.4. Teoria dos bens imateriais de Kohler 

3.2. Funções da marca e teorias econômicas que as justificam 

3.2.1. Distintiva 

3.2.2. Qualitativa 

3.2.3. Informativa 

3.2.4. Publicitária 

 

 



Texto para discussão: 

ASCENSÃO, J. O. Direito intelectual, exclusivo e liberdade. Revista ESMAFE, Recife, v. 

3, p. 125-46, 2002. 

 

 

AULA 4 — História Geral do Sistema de Patentes 
4.1. A patente como mercê: lógica e sentido dos privilégios em sociedades estamentais 
4.2. A patente como propriedade: o nascimento da patente moderna 

4.3. A internacionalização do sistema de patentes e a Convenção da União de Paris 

 

Textos para discussão: 

BIAGIOLI, M. Patent Specification and Political Representation: how patents became rights. 

In: BIAGIOLI, M.; JASZI, P., WOODMANSEE, M. (Ed.). Making and Unmaking 

Intellectual Property: Creative Production in Legal Cultural Perspective. Chicago and 

London: Chicago University Press, 2011, p. 25-39. 

GALVEZ-BEHAR, G. The 1883 Paris Convention and the Impossible Unification of 

Industrial Property. In: GOODAY, G.; WILF, S. (ed.). Patent Cultures: Diversity and 

Harmonization in Historical Perspective. Cambridge, UK: Cambridge University Press, 2020, 

p. 38-68. 

MAY, C.; SELL, S. Intellectual Property Rights: a Critical History. Boulder: Lynne 

Rienner, 2006, p. 107-31. 

 

 

AULA 05 – História geral do sistema de marcas 

5.1. História das marcas desde as origens até a Idade Média 

5.2. História das marcas na Idade Moderna até os dias atuais 

5.3. A proteção das marcas em âmbito internacional 

5.4. Proteção das marcas no Brasil  

 

Textos para discussão: 

CARVALHO, Nuno Pires de. A estrutura dos Sistemas de Patentes e de Marcas: Passado, 

Presente e Futuro. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2009. 

SERENS, Manuel Couceiro Nogueira Serens. A Monopolização da Concorrência e a (Re-) 

Emergência da Tutela da Marca. Coimbra: Almedina, 2007. 

 

 

AULA 6 — A experiência brasileira 

5.1. O Alvará de 28 de abril de 1809: fundamentos e conceitos 
5.2. A Lei de Patentes de 1830 
5.3. As funções do sistema de patentes em uma economia substantiva 
5.4. Modernização econômica e a reforma de 1882. 

5.5. A criação de um sistema de marcas no Brasil 



5.5. A adesão do Brasil à Convenção da União de Paris  

 

Textos para discussão: 
CARVALHO, N. P. 200 anos do sistema Brasileiro de Patentes: o Alvará de 28 de abril de 

1809 ― comércio, técnica e vida. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2009, p. 21-64 [capítulo 2] 
MALAVOTA, L. M. A construção do sistema de patentes no Brasil: um olhar histórico. 

Rio de Janeiro Lumen Juris, 2011, p. 39-107 [capítulo 2] 

 

 

AULA 7 — O sistema internacional de propriedade industrial: da CUP ao TRIPS 
6.1. Características do Acordo de Paris 

6.2. O contexto do pós-guerra: novos atores, tecnologias e conflitos. 

6.3. Ofensiva revisora: de Nova Iorque a Genebra 

6.4. A contraofensiva revisora: de Nairóbi a Punta del Este. 

6.5. O Acordo sobre Aspectos dos Direitos de PI Relacionados ao Comércio (TRIPS) 

 

Textos para discussão: 

ADEDE, A. O. Origins and history of the TRIPS negotiations. In: BELLMANN, C.; 

DUTFIELD, G.; MELÉNDEZ-ORTIZ, R. (ed). Trading in Knowledge: development 

perspectives on TRIPS, trade and sustainability. New York: Earthscan Publications, 2003, p. 

23-35. 

CARVALHO, N.P. A Estrutura dos sistemas de patentes e marcas: passado, presente e 

futuro. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2009, p. 337-78. 

 

 

AULA 8 — Propriedade industrial e comércio de tecnologia no Brasil 

7.1. Propriedade Industrial e suas instituições na Primeira República. 

7.2. Capitalismo, desenvolvimentismo e industrialização no Brasil. 

7.3. Patentes, mercado tecnológico e substituição de importações. 

7.4. A criação do INPI: funções, atribuições e poderes. 

7.6. Propriedade industrial, transferência de tecnologia e política industrial (1970-

1990). 

 

 

Textos para discussão: 

MALAVOTA, L. M. Observações sobre as políticas de regulação das importações 

tecnológicas no Brasil (1950-1990). História e Economia, v. 18, n. 1, p. 63-86, 2017. 

 

 

AULA 9 — PI no terceiro milênio: novas questões, abordagens e interpretações 

9.1. Pós-TRIPS e TRIPS-Plus 

9.2. A Agenda para o Desenvolvimento 



9.3. Direitos de propriedade x direitos de acesso a bens essenciais 

9.4. A Adesão do Brasil ao Protocolo de Madri e ao Acordo de Haia 

9.5. Outras questões contemporâneas 

 

Textos para discussão: 

BOYLE, J. The public Domain: enclosing the commons of the mind. New Haven London: 

Yale University Press, 2008, p. 179-204. 

YU, P. K. A Tale of Two Development Agendas. Ohio Northern University Law Review, 

v. 34, p. 466-573, 2009. 

OKEDIJI, R. L. Treaty Development and Harmonization of Intellectual Property Law. In: 

BELLMANN, C.; DUTFIELD, G.; MELÉNDEZ-ORTIZ, R. (ed). Trading in Knowledge: 

development perspectives on TRIPS, trade and sustainability. New York: Earthscan 

Publications, 2003, p. 89-98. 
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